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Em 2021, Estados Unidos bateram recorde de profissionais pedindo demissão; e no Brasil?
Clique aqui para ver a notícia no site

Em novembro do ano passado, foram 4,5 milhões de profissionais que pediram demissão nos EUA, ou
3% da força de trabalho. O fenômeno ganhou a alcunha de grande renúncia ou grande debandada.
Movimentos parecidos foram observados em outros países, como Reino Unido e China. Mas e o Brasil?.
Não há um consenso entre especialistas se o Brasil pode reproduzir as mesmas características da grande
debandada. Brasil e Estados Unidos já tiveram índices de desemprego parecidos: em abril de 2020, por
exemplo, a taxa estava acima dos 14% nos EUA (hoje está em 4%), enquanto no Brasil atualmente está
em 11,6%. No entanto, as semelhanças param por aí. Nos EUA, a maior parte da grande renúncia foi
provocada por profissionais da base da pirâmide. Por vários motivos intensificados na pandemia, incluindo
a insatisfação com o empregador e a preocupação com a saúde mental, eles deixaram seus empregos.
No Brasil, o mercado começou a absorver talentos novamente, possivelmente para vagas que foram
desocupadas com as demissões de 2020. “Em 2020, tivemos 15 milhões de admissões e 15,8 milhões de
desligamentos. Em 2021, até novembro, foram 19 milhões de admissões e 16,1 milhões de
desligamentos. Ambas as variáveis de 2021 são maiores do que o momento crítico da pandemia, então é
um sinal de dança das cadeiras. As pessoas estão sendo realocadas porque o mercado sofreu um
choque”, diz Marcelo Neri, diretor do FGV Social, da Fundação Getúlio Vargas.       
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